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CONTANDO HISTÓRIAS

    Passar c onhec imento através de histórias é algo que vem oc orrendo desde tempos remotos.

    A c riança, o adolescente, o jovem, o adulto, o idoso, quem não gosta de ouvir/ler um causo? Uma história, não é
mesmo?

    Geralmente, no âmbito da evangelizaç ão da c riança e do jovem, nos utilizamos de histórias previamente esc ritas
– seja por terc eiros, seja pelos próprios evangelizadores – a fim de levarmos nossas c rianç as e jovens a pensarem,
refletirem de uma forma mais de entretenimento do que simples repasse de um conceito.

    Mas... Até mesmo para c ontarmos uma história, a fim de torná- la atraente, c hamativa, necessário nos é termos
algumas pequenas noç ões.

    T odos nós sabemos e temos um imenso c abedal de c riatividade para c ontar histórias às nossas c rianç as, mas
nunca é demais obtermos novas informações, não é?

    Vamos verif ic ar alguns pontos dessas informações nos textos de apoio?

1) O que vc s acham?

  2) Como vc s olham essa questão?

Texto de apoio:

Texto 01

ESCOLHA DA HISTÓRIA

    Constatada a importânc ia da história c omo fonte e prazer para a c rianç a e a c ontribuiç ão que oferec e ao seu
desenvolvimento, não se pode c orrer o risc o de improvisar. O suc esso da narrativa depende de vários fatores que
se interligam, sendo fundamental a elaboraç ão de um plano, um roteiro, no sentido de organizar o desempenho do
narrador, garantindo- lhe segurança e assegurando- lhe naturalidade. O roteiro possibilita transformar o improviso em
técnic a, fundir a teoria a prátic a.

    O primeiro passo c onsiste em escolher o que c ontar.

    Que história c ontar?

    Nem toda história vem no livro pronta para ser c ontada. A linguagem esc rita, por mais simples e acessível, ainda
requer a adaptação verbal que fac ilite sua c ompreensão e a torne mais dinâmic a, mais c omunic ativa.

    Naturalmente, é necessário fazer uma seleç ão inic ial, levando em conta, entre outros fatores, o ponto de vista
literário, o interesse do ouvinte, sua faixa etária, suas c ondiç ões sóc io- ec onômic as.

Esse primeiro passo é o mais demorado, rec omendando- se c uidado para evitar tropeços depois.         Às vezes
leva- se algum tempo pesquisando em livros e revistas até se enc ontrar a história adequada à faixa etária e que
atenda aos interesses dos ouvintes e ao objetivo espec íf ic o que a oc asião requer. É prec iso também c onsiderar o
estilo e o gosto pessoal do narrador.

    A história é o mesmo que um quadro artístic o ou uma bonita peça music al: não poderemos desc revê- los ou
executá- los bem se não os aprec iarmos. Se a história não nos desperta a sensibilidade, a emoção, não iremos
contá- las c om sucesso. Primeiro, é prec iso gostar dela, c ompreendê- la, para transmitir tudo isso ao ouvinte.
Quando me interpelam nos c ursos de treinamento dizendo: "Não gosto de c ontar histórias tristes, que devo fazer?"
A resposta

óbvia é: "Não as c onte. Esc olha o que gosta de c ontar."

(...)"

( Coelho, Betty. In: Contar Histórias, Uma Arte Sem Idade, Editora Átic a)
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Texto 02

(...)

FAIXA ETÁRIA E INTERESSES

    Pré- escolares:

-  até 3 anos: fase pré-mágic a

histórias de bic hinhos, brinquedos, objetos , seres da natureza(humanizados)

histórias de c rianç as

-  de 03 a 06 anos: fase mágic a

histórias de repetiç ão e ac umulativas, histórias de fadas

    Escolares:

-  07 anos

Histórias de c rianças, animais e encantamento,

Aventuras no ambiente próximo: família, c omunidade

Histórias de fadas

-  08 anos

Histórias de fada c om enredo mais elaborado

Histórias humorístic as

-  09 anos

Histórias de fadas

Histórias vinc uladas a realidade

-  10 anos em diante

Aventuras, narrativas de viagens, exploraç ões , invenções

Fábulas, mitos e lendas

( Coelho, Betty. In: Contar Histórias, Uma Arte Sem Idade, Editora Átic a)

 

   


